
OLIVEIRA, A.P.G. et al. Uso de enriquecimentos ambientais como mitigadores de 
comportamentos anormais: uma revisão. PUBVET, Londrina, V. 8, N. 7, Ed. 256, Art. 1697, 
Abril, 2014.  
 

 

PUBVET, Publicações em Medicina Veterinária e Zootecnia. 

 

Uso de enriquecimentos ambientais como mitigadores de 

comportamentos anormais: uma revisão 

 

Ana Paula Guedes Oliveira1, Weliton Menário Costa1, Rafael Nunes de Almeida1, 

Willian Moreira da Costa1, Natália Caroliny da Silva Dias1, Bárbara de Cássia 

Ribeiro Vieira1, Aparecida de Fátima Madella-Oliveira2, Célia Raquel Quirino3 
 

1 Alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas  do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - Campus de Alegre, ES. 
2 Professora do Instituto Federal do Espírito Santo - Campus de Alegre, ES. 
3 Professora da Universidade Estadual do Norte Fluminense, Campos dos 

Goytacazes, RJ. 

 

Resumo 

Esta revisão apresenta conceitos referentes à problematização do ambiente de 

cativeiro. O objetivo foi analisar a forma com a qual a utilização de 

enriquecimentos ambientais tem contribuído no desempenho natural de 

animais cativos. Conclui-se que essa técnica reduz o estresse, aumentando o 

grau de bem-estar e, consequentemente, estimulando o desenvolvimento de 

comportamentos típicos da espécie. 
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Use of environmental enrichments as mitigators of abnormal behavior: 

a review 

 

Abstract 

This review presents concepts concerning the problematization of captive 

environment. The objective was to analyze the way in which the use of 

environmental enrichment has contributed to the natural performance of 

captive animals. It is concluded that this technique reduces stress, increasing 

the degree of welfare and thus stimulating the development of behaviors 

typical of the species. 

Keywords: Welfare, behavior, environmental enrichment. 

 

1. Introdução 

 
O ser humano provavelmente domesticou os primeiros animais de 

produção há aproximadamente dez mil anos, no Oriente Médio e na Ásia 

(MADELLA-OLIVEIRA et. al., 2011), dando início a um marcante processo de 

alteração entre a interação dos produtores e seus animais ao longo da história 

(MOLENTO, 2005). 

Com o passar do tempo, o sistema de criação de animais passou a ser 

direcionado para um confinamento intensivo, com altas densidades 

populacionais. Este tipo inadequado de manejo, bem como suas implicações 

negativas para o bem-estar animal, são questões que foram levantados por 

Fraser e Broom (2002). 

Por ser o ambiente de cativeiro diferente daquele no qual a espécie 

evoluiu (SGAI, 2007) e sendo, este, carente em atrativos que estimulem os 

aspectos físicos e mentais desses indivíduos, o bem-estar passa a ser afetado, 

ou seja, reduzido, acarretando consequências negativas, como o 

desenvolvimento de comportamentos anormais típicos de animais estressados 

(MALAFAIA et. al., 2011). 
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Para reduzir os estímulos que causam essas respostas estressoras e 

incentivar a execução de comportamentos típicos ou naturais do individuo, de 

forma não estereotipada, existe uma prática que vem sendo utilizada em 

alguns ambientes de cativeiro denominada de enriquecimento ambiental 

(MENDONÇA-FURTADO, 2006).  

Diante dessas questões que abordam a utilização dos enriquecimentos 

como ferramenta utilizada para garantir o bem-estar animal e a corrente 

redução na execução de comportamentos anormais, justifica-se a realização 

desta revisão, que objetivou analisar a forma com a qual a utilização de 

enriquecimentos ambientais tem contribuído no desempenho natural de 

animais cativos. 

 

2. Bem-estar 

 
A ciência do bem-estar animal emerge como um mecanismo que leva o 

ser humano a rever as práticas até então existentes na produção animal, pois 

considera primordial o compromisso com o respeito e a ética do individuo 

(RAMOS, 2006). 

A área de bem-estar animal vem despertando, ao longo do tempo, 

grande interesse em pesquisadores e instituições, apresentando um acentuado 

crescimento nos últimos anos em função da preocupação com a relação 

existente entre os organismos e a interação destes com o meio ambiente, 

visando à melhoria na qualidade de vida do animal (PIZZUTTO; SGAI; 

GUIMARÃES, 2009; CAMPOS, 2010).  

Contudo, ainda existem inúmeras discussões com intuito de definir e 

quantificar o bem-estar, pois este deve ter relações com vários outros 

conceitos, tais como necessidades, felicidade, liberdade, adaptação, controle, 

capacidade de previsão, sentimentos, dor, ansiedade, medo, sofrimento, tédio, 

estresse e saúde (BROOM; MOLENTO, 2004; PIZZUTTO; SGAI; GUIMARÃES, 

2009).  
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Segundo Broom (1986), o bem-estar de um indivíduo é a forma como 

ele se encontra ao tentar adaptar-se ao meio ambiente. De forma mais 

esclarecida, pode-se considerar que esse conceito refere-se ao estado como o 

animal reage ao passar por determinada fase de sua vida, ou situação 

inesperada (BROOM, 2001).  

A definição de bem-estar aceita internacionalmente foi estabelecida em 

1993 por FAWC (Farm Animal Welfare Council), na Inglaterra, que aborda o 

fato de os animais possuírem cinco liberdades (MOURA et. al., 2010) descritas 

conforme Mench (1998) (Tabela 1). 

Dentre os comportamentos naturais mais realizados pelos animais, 

destacam-se os de comer e beber, por esta razão a primeira das cinco 

liberdades é a premissa “livre de fome e sede” (KYRIAZAKIS; TOLKAMP, 

2011). 

Tabela 1. Cinco liberdades pertencentes aos animais. 
 

LIBERDADES 

 
1. Liberdade nutricional: acesso à água fresca e uma dieta que satisfaça a saúde e 

vigor; 
 

2. Liberdade sanitária: prevenção e ou diagnóstico de dor, doenças e feridas; 
 

3. Liberdade comportamental: precisam ser livres para expressar 
comportamentos normais, ou seja, típicos da sua espécie; 
 

4. Liberdade psicológica: ausência de ansiedade e medo; 
 

5. Liberdade ambiental: ambiente apropriado com abrigo e área para descanso. 
 
Fonte: Adaptada de Kyriazakis; Tolkamp (2011). 

 
A Organização Mundial da Saúde Animal (OIE), através do Código 

Sanitário para Animais Terrestres (2012), no artigo 7.1.2 estabelece dois 

princípios que garantem as cinco liberdades e o consequente bem-estar 

animal: 1. Existe uma relação crítica entre a saúde e o bem-estar animal; 2. 

As cinco liberdades são as orintações para alcançar o bem-estar. 
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Nos casos em que as necessidades básicas, como alimento, água, 

abrigo e cuidados não são respeitadas, o grau de bem-estar dos animais fica 

comprometido de forma significativa, podendo levá-los ao adoecimento e até 

mesmo à morte (MUNRO; MUNRO, 2008; KYRIAZAKIS; TOLKAMP, 2011). 

Todas essas concepções referentes ao bem-estar devem ser levadas em 

consideração para que ocorra o máximo possível de interações benéficas entre 

os indivíduos e o meio. No entanto, diversos problemas são elencados em 

função de os indivíduos estarem submetidos a uma rotina diferente daquela na 

qual seria natural à espécie, sendo preciso mensurar o grau de bem-estar que 

pode variar de alto a baixo grau, a fim de propor soluções que minimizem o 

sofrimento e melhorem a qualidade de vida dos animais (MARANHÃO et. al., 

2006; MACHADO et. al., 2007; BURN et. al., 2010; HAMMERSCHMIDT, 2012).  

Métodos diagnósticos de bem-estar devem considerar quatro questões 

fundamentais: praticidade, confiabilidade, repetitibilidade e fatores externos 

que podem influenciar na mensuração do quadro animal (BUTTERWORTH et. 

al., 2011). 

Por ser incluído em uma escala que varia de muito alto a muito baixo 

(BROOM; FRASER, 2010), o grau de bem-estar deve ser medido de forma 

objetiva para detectar as informações que levarão a tomadas de medidas 

éticas diante de determinadas situações (BROOM; MOLENTO, 2004). Essas 

medidas são descritas na Tabela 2, conforme os relatos de Broom e Johnson 

(2000).  

É extremamente importante relatar que o baixo grau de bem-estar no 

animal aumenta as chances do aparecimento de doenças (COCKRAM; 

HUGUES, 2011). 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) publicou 

no diário oficial a Instrução Normativa no56, de 2008, que direciona as 

orientações de boas práticas de bem-estar para animais de produção, 

destacando o cuidado com o manejo animal, para reduzir o estresse e evitar 

sofrimentos (BRASIL, 2008). 
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Tabela 2. Medidas de grau de bem-estar. 

 
MEDIDAS DE ELEVADO GRAU 

DE BEM-ESTAR 
 

 
MEDIDAS DE REDUZIDO GRAU 

DE BEM-ESTAR 

 
 
 
 

• Demonstração de diferentes 
comportamentos normais ou 
típicos da espécie; 

• Apresentação de comportamento 
de maior predileção; 

• Indicadores fisiológicos e 
comportamentais de prazer. 

 

• Expectativa de vida, bem como 
crescimento e reprodução reduzidos; 

• Danos corporais, doenças e 
imunossupressão; 

• Tentativas fisiológicas de adaptação; 

• Doenças, aversões e supressão 
comportamentais; 

• Autonarcotização; 

• Grau de prevenção de processos 
fisiológicos normais e de 
desenvolvimento anatômico. 

 
Fonte: Adaptada de Broom e Johnson (2000). 

 

Com base nestas ideias, adotou-se o estresse, que pode ser bom ou 

ruim, como critério para medir o bem-estar do individuo. O estresse é 

considerado bom quando o animal consegue manter um equilíbrio entre ele e o 

meio, ao reagir diante de determinadas situações, podendo, então, ser levado 

ao processo chamado de adaptação (MACHADO FILHO; HOTZEL, 2000).  

Por outro lado, o estresse é considerado ruim quando for crônico, pois 

nesta fase, o animal aprende que reagir a certas situações não ocasiona 

adaptação, então desiste de reagir, entrando em um processo chamado 

desistência aprendida e como consequência, ocorre a redução da eficácia do 

sistema imunológico, a diminuição da produtividade (MACHADO FILHO; 

HOTZEL, 2009) e da capacidade cognitiva, levando ao aparecimento de 

comportamentos anormais (MENDL et. al., 2001).  
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3. Comportamento anormal  

 
3.1 Definição 
 

Através da prática de criação intensiva de animais de produção, onde 

alguns permaneciam isolados e/ou em instalações fechadas e com espaço 

reduzido, ocorreu uma alteração drástica em seus comportamentos naturais, 

ocasionando situações de estresse (SILVA et al., 2008), que acarretaram em 

comportamentos atípicos, também definidos como anômalos ou anormais. 

Comportamento anormal são ações compensatórias em respostas a 

ambientes empobrecidos e pouco estimulantes que, por não permitirem a 

expressividade de comportamentos normais ou específicos da espécie, 

estimulam o aparecimento de outros diferentes daqueles que os animais 

demonstrariam em vida livre, como agressividade, automutilação, 

hipersexualidade, movimentos estereotipados, apatia, roer ou lamber partes 

da baia, desenvolver quadros depressivos, que podem até mesmo levar a 

morte (MASON, 1991; MAESTRIPIERI et. al., 1992; ALMEIDA, 2008; MALAFAIA 

et. al., 2011). 

Estereotipias são movimentos irrelevantes, sem nenhum objetivo 

aparente, que se repetem de forma regular e atuam como atitudes 

compensatórias em resposta as frustrações provenientes de um ambiente 

empobrecido em estímulos físicos e mentais (KILEY-WORTHINGTON, 1977; 

SAMBAUS, 1985; DANTZER, 1986).  

Outros autores concordam com este conceito sobre estereotipia, 

relatando que são comportamentos anômalos muito observados em animais 

cativos, mas que não são exibidos por animais em vida livre. Este 

comportamento não possui um objetivo óbvio e que seguem sempre os 

mesmos padrões (XENOFONTE, 2006; SCHEPOP, 2008). 

 Em ruminantes, a estereotipia vista com mais frequência é o lingueteio 

(tongue-playing) ou hábito de brincar com a língua, jogando-a para fora da 

boca ou enrolando-a na cavidade oral (REDBO; 1990; REDBO; NORDBLAD 

1997; MAREKOVÁ et. al., 2008). 
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Paranhos da Costa (1998) classifica os comportamentos anormais como 

sendo os demonstrados na Tabela 3. 

 
Tabela 3. Definição dos comportamentos anormais. 

Fonte: adaptada de Paranhos da Costa (1998). 

 

3.2 Causas de estereotipias 

 
Os animais domesticados são submetidos à troca de um ambiente 

natural com condições de estresse reduzido para um meio restrito, sem a 

possibilidade de pastagem e elevada densidade populacional, que afeta a 

movimentação dos indivíduos, além da imposição de elementos criados pelo 

homem, como ordenhadeira, currais, trator, lama e agulhadas, que por serem 

fatores estressantes acarretam em comportamentos incomuns principalmente 

quando associados a erros na alimentação (MALAFAIA et. al., 2011). 

Todas essas situações podem causar frustrações que norteiam as 

estereotipias nos seres vivos (DANTZER, 1986) e vários estudos demonstraram 

que essas ocorrem quando há uma redução da variedade de repertórios 

comportamentais e um decréscimo do número de ações diferenciadas em um 

dado comportamento (STOLBA et. al., 1983).  

 

 

COMPORTAMENTO 
ANORMAL 

DEFINIÇÃO 

Estereotipias Balançar o corpo para frente e enrolar a língua; 

Comportamentos autodestrutivos Automutilação, lamber e comer o seu próprio pelo ou 
lã; 

Apetite depravado Ingestão de madeira, cama, terra, fezes; 

Polidipsia Ingestão excessiva de água; 
 

Agressividade exagerada Cabeçada e empurrões sem causa definida; 

Falhas comportamentais Cio silencioso, impotência sexual e rejeição de 
filhotes; 

Reatividade anormal Apatia, inatividade, hiperatividade, reações de 
pânico. 
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4. Enriquecimento ambiental 

 

Uma das áreas de estudos e emprego dos princípios do comportamento 

animal é o uso de enriquecimento ambiental, que embora seja resultado de 

uma preocupação antiga, é de recente utilização (SHEPHERDSON et. al., 

2001).  

O tema enriquecimento ambiental teve sua significância reconhecida em 

primeira instância em 1925 por Yerkes e discutida posteriormente em 1950 por 

Hediger (PIZZUTTO; SGAI; GUIMARÃES, 2009). 

Segundo Yerkes (1925) o animal precisa trabalhar para sobreviver, caso 

isso não ocorra, ele deve ter ao menos a oportunidade de exercitar reações 

diversas frente a objetos colocados em seu ambiente. 

De acordo com Hediger (1950) essas atividades são treinos que servem 

como terapia ocupacional, pois desperta nos cativos a possibilidade de vencer 

desafios físicos e mentais. 

Porém, determinar um ambiente ideal, com todas essas características 

é uma tarefa complicada, pois para tanto, deve-se levar em consideração as 

necessidades comportamentais do animal e estas ainda não são bem definidas 

(STAFFORD, 2006; YEATES, 2011). 

Na tentativa de se adequar ao ambiente, os animais começam a 

disputar pelos elementos presentes nesse recinto, e em função disso, passam 

a desenvolver comportamentos de disputa. Por esta razão, o ambiente deve 

ser alterado de forma que, segundo Starfford (2006), beneficie ambos os 

envolvidos.  

Neste contexto, pode-se inferir que enriquecimentos ambientais são 

modificações no ambiente físico ou social do animal combinando conhecimento 

prévio do habitat e do comportamento natural ou típico desse individuo, 

visando sua melhoria ou prevalência, bem como a redução dos níveis de 

estresse, melhoria na saúde e desempenho reprodutivo (BOERE, 2001). 

Os enriquecimentos ambientais podem ser ofertados das mais diversas 

formas, tais como a inserção de objetos (pedaços de madeira, cordas, folhas, 



OLIVEIRA, A.P.G. et al. Uso de enriquecimentos ambientais como mitigadores de 
comportamentos anormais: uma revisão. PUBVET, Londrina, V. 8, N. 7, Ed. 256, Art. 1697, 
Abril, 2014.  
 

escadas, rochas, brinquedos e etc), alimentação ofertada de forma 

diferenciada (escondida, pendurada, congelada, cortada ou inteira, itens 

novos, horários diferentes) e o estímulo dos sentidos através de essências, 

brinquedos, gustação e outros (ALMEIDA; MARGARIDO; MONTEIRO FILHO, 

2008; PINHEIRO, 2009; CAMPOS et. al., 2010; MENDES et. al., 2011). 

Muitos Zoológicos têm utilizado essa técnica, objetivando tornar o 

recinto mais interativo, uma vez que o aparato torna-se uma novidade e um 

desafio que simula situações que ocorreriam na natureza, podendo, dessa 

forma, minimizar os efeitos do cativeiro sobre esses indivíduos (BOERE, 2001). 

Bloomsmith et. al. (1991) descreveu os cinco principais tipos de 

enriquecimentos ambientais e suas subdivisões, conforme apresentado na 

Tabela 4. 

 

5. Influência do enriquecimento ambiental no comportamento 
anormal e bem-estar de animais cativos 

 
Os enriquecimentos ambientais são utilizados para o aumento do bem-

estar e o indicativo da eficácia dessa técnica é a redução de comportamentos 

anormais (WILSON, 1982) e o desenvolvimento de atividades típicas da 

espécie (NOVAK; SUOMI, 1988). 

Mudanças de comportamentos são resultados positivos alcançados após 

a inserção de enriquecimentos ambientais (MAKI et. al., 1989), pois esta 

prática torna o ambiente mais estimulante, auxiliando no processo contrário a 

apatia de cativeiro (ALMEIDA, 2006). 

O enriquecimento ambiental é um princípio de manejo, que aumenta a 

qualidade de vida do animal em cativeiro, levando-o a alcançar um elevado 

grau de bem-estar psíquico e fisiológico, reduzindo o estresse e estimulando 

comportamentos típicos da espécie (SHEPHERDSON et. al., 1998; CARLSTEAD; 

SHEPHERDSON, 2000; BOERE, 2001; HOHENDORFF, 2003; NORDI et. al., 

2006). 
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Tabela 4. Tipos de enriquecimento ambiental. 

ENRIQUECIMENTO 
AMBIENTAL 

SUBDIVISÕES 

 
 
 
 

Social 

 
Com contato 

•  Coespecífico: pares, grupos, temporariamente,        
permanentemente; 

•  Interespecífico: humanos e não humanos. 

Sem contato 
•  Visão, audição, dispositivo cooperativo; 
•  Humano e não humano.  
 

 
 

Cognitivo 

 
•  Psicológico: quebra-cabeça, controle do 
enriquecimento; 

•  Exercícios: dispositivos mecânicos, corrida. 
 

 
 
 
 
 

Físico 

   
Recinto 

•  Tamanho; 
•  Complexidade. 

Acessórios 
•  Internos; 
•  Permanente (mobília); 
•  Temporário (brinquedos, cordas); 
•  Externos (quebra-cabeças). 

  
 

Sensorial 
 

•  Visual (fitas, televisão, imagens, janelas); 
•  Audição (música, visualizações); 
•  Outros estímulos (olfato, tato, gosto). 
 

 
 

Nutricional 

 
•  Entrega (frequência, horário, apresentação, 
processamento); 

•  Tipo (novidade, variedade, ramalhetes). 
 

Fonte: adaptada de Bloomsmith et. al. (1991). 

 

A diminuição de comportamentos anormais e o desenvolvimento de 

desempenhos naturais da espécie são indicadores da eficiência das técnicas de 

enriquecimento ambiental (NEWBERRY, 1995). 
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Por tudo isso, a utilização de enriquecimentos ambientais é importante, 

pois torna o recinto mais interessante e educacional para o público, ajuda na 

conservação da espécie, incentiva comportamentos naturais e aumenta as 

taxas reprodutivas, além de melhorar o bem-estar físico e psicológico dos 

animais (CELOTTI, 2001). 

Por fim, recomenda-se a inserção de enriquecimentos em cativeiros 

como técnica auxiliadora na diminuição da ocorrência de comportamentos 

estereotipados (SANS, 2008). 

 

6. Conclusão 

 
Ambientes empobrecidos em estímulos físicos e mentais levam a uma 

alteração negativa no quadro de estresse de animais cativos, estimulando o 

desenvolvimento de comportamentos anormais ou atípicos da espécie. Com a 

implementação de enriquecimentos ambientais ocorre a redução do estresse e, 

consequentemente, a elevação do grau de bem-estar do indivíduo, que passa a 

concentrar seus padrões comportamentais naqueles normais ou naturais da 

espécie. 
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